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bemeomo as publicações litterarias, 


PORTO 23 DE AGOSTO 


Seda 


Tem sido importantes as compras de ca- 
zulo feitas este anno na provincia de Traz-os- 
montes, não só pelos commissarios estran- 
geiros mas tambem por algumas casas por- 
tuguezas. ' 

E' mais uma advertencia que nos deve 
ensinar no caminho a seguir para o desenvol- 
vimento de um dos ramos mais importantes 
da nossa industria. : 

- Depois da Italia nenhum paiz está em con- 
dições mais favoraveis do que nós para au- 
gmentar a sua riqueza por meio da seda. 

Parte do trabalho que se refere á 
ra laboração d'esta materia textil, é tradio 
nal em alguns pontos do reino. Será muito 
facil aperfeiçoal-a em tudo que dependa dos 
melhoramentos, que se hajam adoptado em ou- 
Ee piada NCIA 

Desejaramos ver o ensino agricola mais 
desenvolvido e principalmente mais populari- 
sado ácerca de to importante, assumpto. 

"Basta que centralisem nas cidades a ins- 
trucção superior; a que se chama especial, essa 
deve ser abundante onde o seu effeito seja 
mais comprehensivel e o séu estabelecimen- 
to mais, reclamado. 

" Se os poderes publicos se possuirem, co- 
mo devem, da necessidade de atenderem a 
que a seda póde ser um dos principaes ele- 
mentos de trabalho e de exportação, hão-de. 
começar influindo por meio do ensino na me- 
lhoria e perfeição dis methodos, que se em 
pregam desde a nutrição do insecto ds fia- 
ções e mesmo às tinturarias é até certo pon- 
to átecelagem. ad 

Cumpre ao lado da divulgação dos conhe- 
cimentos, aperfeiçondos pelo tempo e pela 
experiencia, não esquecer a parte que o incen- 
tivo dos prémios terá, como já temos susten- 
tado, no prospero futuro d'esta industria. 

E mister crear prémios para a seda, e so 
este alvitre official tem sido util na agricul- 
tura e nas creações dos gados, estejam cer- 
tos que applicado à seda dará resultados mui- 
to mais lisongeiros e valiosos. A 

“Já temos inscriptos na nossa legislação, 
entre outros premios, os que resultam do con- 
curso aberto para as obras destinadas a su- 
birem á scena, e que d'ahi devem servir de 
ensino deleitavel ás diferentes classes da so- 
ciedade. Efe a O É 

Tnscrevam-se tambem na legislação ós pre- 
mios a uma industria, porque lhes devem servir 
de incentivo e de auxilio ao mesmo tempo. 

E” uma industria qué sento moralisa na 
scena, moralisa na familia, é sêndo em par! 
toda cazeira não quebra os laços de parent 
“d'amisade para que o operaíio venha 


SMF t 


ma machina. 
dustria que ai 
trabalho á criança 
forças da mulhe: 


recompensa o incerto serviço da velhice. 

E mais uma benção do quê utna lei qual. 
quer acto dos poderes publicos que venha, nos 
termos que temos sustentado e sem má som- 
bra de monopolio, abrir os veios de otro que 
estão 4 vista. atadas das? 

Cumpre que o ensi 


taveis esses veios e que a sua laboração se 


“Convocação das côrtes . 
| O «Diario» de quinta-feira hoje recebido 


puil ca o decreto que convoca as côrtes para 4 
de setembro para à apresentação do contracto 


do casamento de El-Rei. E' do teor seguinte : 


. Exercondo as atribuições que mé confere 
a carta constitucional da monarchia, artigo 
“49, $2.º, e tendo ouvido o conselho de Es- 
tado, nos termos do artigo 110,º da mesma 
carta: hei por bem convocar extraordinaria- 

Côrtes geraes da nação portugueza 
para se abrirem no dia 4 do Brosiiio mez de 
setembro, a fim de lhes ser pod contra- 


cto do meu casamento com Sua Alteza Real a 


Serenissima Princeza D. Maria de Saboia, f- 
lha de Sua Magestade ElRei de Italia, Victor 
Mano 1 II, assignado em 9 do corrente mez de 
agosto pelos respectivos plenipoténciarios nã 
côrte de Turin. Eta a | 
O ministro e secretario de Estado dos ne- 
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1 uy o) GAPITULO KXVUL 
0 Já mão ha creanças ” 
 Aproveitára João da Silveira a ausencia 
«de Simão da Lapa para voltar ao aposento do 
'cunhado em occasião em que o doutor Freitas 
entrára na sala da bibliotheca, como à certas 
'horas costumava fazer. Fingiu ter ouvido a 
voz de José Álves e affirmou que acudira por 
não estar alli ontra pessoa perto. Dormitava 
“o conselheiro, e acordando ao som d'aquella 
“voz conhecida e desagradavel, respondeu que 
“não chamára, agradeceu o cuidado de JoRio da 
Silveira e callou-se. | R 
Espreitára o pai de D. Annã o momento 


“mais propício para executar o plano que me: 
ditára, e agora, que nem Simão da Lapa nem 
«o medico podiam obstar-lhe, não lhe era gran- 
“de embaraço 9 silencio do velho. Encostou-se 
porta e quasi às apalpadellas caminhou no 
“quarto, allumiado por debil Inimparina, pára 
«0 leito do enfermo. José Alves, voltado para 
«o lado opposto, sentiu os passos do cunhado, 
e sem advertir nas difficuldades que impediam 


gocios do reino assim o tenha entendido e faça 
executar com os despachos necessario. Paço da 
Ajuda, em 20 de agosto de 1862: — REI. — 
Anselmo José Braamcamp. F 


Algodão na Africa Portugueza 


O snr. João Duarte de Almeida, nego- 
ciante abastado e muito emprehendedor resi- 
dente ha annos em Mossamedes, fez uma im- 
portante narrativa ácerca das experiencias e 
bons resultados que tem tirado da cultura do 
algodão. 

Em seguida publicamos o trabalho do snr. 
Almeida, com que deparamos nas columnas 
do «Jornal do Commercio». 

. E' um quadro que, augmentadas as pro- 
porções, nos mostra o que podia ser a nossa 
Africa só por meio do algodão. O desenvolvi. 
mento da sua cultura póde ser grande e facil- 
mente obtido. Se em tempo competente tives- 
semos prestado attenção a este ramo de traba- 
lho agricola, estariamos hoje fornecendo algo- 
dão aos principaes mercados. Assim mesmo, 
se daqui em diante continuarmos a sua cul- 
tura, antes de dous ou tres annos estaremos 
essa situação. 

O artigo do snr. Almeida é n'estes termos : 


“ Primeiramente que eu toque no ponto 
principal d'esta minha exposição, devo pedir 
venia a v. se no seu discorrer a minha lin- 
guagem nito fór com aquella conveniencia e 
regras de arte, que é costume empregar em 
taes casos. E 
Fui commerciante, é hoje sou lavrador, 
e eis tudo. Será por consequencia claro o 
meu estylo, e conforme à minha consciencia, 


|levando-me a isto primeiramente o amor do 


nosso paiz. 

O meu fim principal é dar-lhe alguns es- 
clarecimentos sobre o desenvolvimento que 
púde ter esta nossa Africa, e para isto não 
o poderia: fazer melhor do que contando a 
'y. a minha propria historia. , 
Passados vinte annos de ausencia, esta- 
va cu em 1858 para regressar a Portugal, 
depois de ter vivido todo este tempo no Brazil, 
e na Africa, empregado na vida commercial 
tencionando ir vêr minha querida mãi e fa- 
milia, quando aportou a esta villa o então 
goveraador geral Amaral, que eu já conhecia 
de Benguella, é com quem tive sempre a for- 
tuna de me dar bem. Comom'essa ocasião 


ão; é fiz n'essa occasião O se- 
Se os terrenos na Africa 
são proprios! para o algodão 'como 08 “da 
America, os interesses provenientes dos pro- 
ductos agricolas 'devem exceder decerto os 
que se fazei além do” Atlantico, "porquanto 
a acquisição do pessoal é vinte vezes me- 
nos dispendiosa; se acrescentarmós a isto 
que n'um clima como o destas regiões a 
propriedade deve ser mais procurada do que 
em ponto algum de Africa, de certo empre- 
gará bem o seu tempo quem abrir o cami- 
nho, e mostrar tom factos 6 que apenas se 
tem feito até hoje com theorias. » Calculei 
por conseguinte Ade era bem empregado o 


“ Imeu tempo e capital em resolver este pro- 
, |blema em ponto maior do que até então so 


tinha feito, e que d'ahi não só tiraria eu pro- 
veito, como serviria de estimulo à muitos ou- 
tros individuos, que vendo evidentemente os 
resultados, seguiriam o mesto caminho, pela 
emulação. , 
Fallo assim porque nós os portuguezes te- 
mos hoje o costiime diverso de outras nações, 
de 'só seguirmos um tri ho aberto por outros, 
eaté então esse trilho apenas estava foçado, é 
alguem que tinha feito plantação dé algodão 
era em pohto tão insignificante que não dava 
nas vistas, é por conseguinte, em ligar de de: 
safiar o apetite, servia de desanimo, orque 
naturalmente raciocinaram assim: « Esto ou 
aquelle individuo principiou está plantação, 
elo que não continuou é porque'não faz con- 
tas; não trilctaram' por conseguinte de averi- 
guar os motivos porque não progrediam. 

"Podos estes raciócinios foram' feitos por 
mim, mas a conclusão d'elles era séripre que 
deveria encetar esta empreza fosse como fosse. 


OO Oiii 


Com efeito no fim d'aquelle anno de 1858 dei 


dito governador geral, e que Sua Magestade 
depois me concedeu. 
Para esta resolução teve sua influencia 


no de 1859 em experiencia. Em principios 


do a certeza de que os terrenos se propor- 
cionavam com efeito ao algodão, augmen- 
tei mais o pessoal, mandando para alli um 
administrador mais habil. Em principios do 
anno de 1860 havia eu dado principio a 
outra fazenda ao norte, e com um pessoal 
de quarenta pessoas para a mesma planta- 
ção de algodão, e desde esse tempo conser- 
vo as duas fazendas, que seguem pouco 
mais ou menos a mesma marcha. 


dade até fim de 1860, ' andado ás apalpa- 
dellas , em principios de 1861 nenhuma du- 
vida me restou de que taes emprezas deve- 
riam umdia proximo. transformar o futuro 
d'esta provincia, e por consoguinto , appli- 
cando todos os meus esforços, tenho hoje em- 
pregado nas duas fazendas trezentas e vin- 
te pessoas, cujo numero espero elevar con- 
forme pudér. ê seat o 

O resultado é que, tendo colhido em 
1861 duzentas e cincoenta arrobas, já n.es- 
te de 1862 devo “colher cerca de mil e du- 
zentas arrobas'; e visto o augmento de pes- 
soal, é natural: calculando por baixo, que 
em 1863, colha cerca de cinco mil avrobas; 
augmentando anualmente depois n'uma pro- 
porção, de trinta a cincoenta por. cento. 

Finalmente, faço mais esta exposição pa. 
ra declarar à v. que tanto mais, avanço 
n'uma vida que d'antes era para mim des- 
conhecida, tanto" mais “gôsto tenho, e per- 


emprezas seguras, e de um resultado imme- 
diato, 


nhadas, que tantos milhões teem' custado e 
hão-de custar, como são por exemplo as das 
minas do Bembe, etc, deixando para tratar 
questões vitaes, como dar animo 4 agricultura, 
estabelecendo com esses capitães bancos ru- 
raes bem administrados, que soccorressem 
quem o merecesse? 

São possiveis todas as observações, mas 
não são insuperáveis os obstaculos. — Con- 
cordo: em que 'o governo: mão tenha andado 
bem, porém para isto concorre o 'nchar-sé'o 


=" Não'se veem já tentativas nudaciosas, que 
pelo menos fizessem divisar que ém'nós gira 
o sangue de nossos avós. O governo que sou- 
ber incatir essa energia, que se precisa para 
emprezas grândes, nos nossos homens de di- 
nhéiro, esse será o govemo necessario, e 
adequado ás circumstancias. 

“Bapitass não faltam na nossa nação, mas 
parece que um terror panico se apossa d'elles, 
de maneira que a mais pequena noticia politi- 
cafz vecolhelos aos bastidores sem haver 
força humana que os desaferrolhe. Fallo as- 
sim a v., com experiência pessoal, e para pro: 
va contar-lhe-hei um' facto que o ha-de con- 
vencer. 1 os , 

Como já disse a v.; vivi no commercio 
é indústria e ganhei durante esse tempo algu- 
ma fortuna, “com que podia bém: viver em 
Portagal; “Em fim do anno passado, tendo eu 
empregado nas minhtás fazêndas uma somma 
acima de cincóenta contos fortes, o sendo-me 
preciso alguim adiantamento de Lisbos para 
certas cousas que me eram precisas, dirigi: 
me a dous outros capitalistas da mesma pra- 
ça, quen'outros tempos tinham tido commer- 


O Cn 


mão traidora d'aquelle homem lhe apertava à 
garganta e o suffocava. a 
Chegado 4 cabeceira do leito, Foto da Sil- 
veira sentou-se do lado da porta, para onde já 
se voltára o doente, e“perguntou-lhe'em voz 
baixa se, com effeito, estava melhor. 

* — Parece-me que' sinto algum allivio — 
respondeu o velho, balbuciando. — O socego é 
um grande rómedio. dos OU 

À. Teto não ha-de setnada:” 

— Quem sabe ? Eu já não sou creançive à 
molestia é grave. p somada — 
"Mas, se 0 mano vê que'o sew'estado é 
pra seria bom fazer disposições que mais 
he descansassem'o espirito. LE." ovl, 4 
— Já cumpri a esse respeito os héus de- 
veres; Agora estow nas imios de Deus, do dou- 
tor é dos metis enferiheiros. ! +11 


é'sem ideia de interesse: Pelo que vejo, então 
reformou o testamento que'tinha feito?” 
"Sim, — retorquiw'o velho , piichando 
ao mesmo tempo o córdio da campainha, 'enja 
borla lhé'tocava “no travesseiro — eu mudei 
algumas cousas. .. certos legados ás irmanm 
dades. . . alguns dotes a afilhados 'que já mor- 


- Eu fallo n'isto pafa descanso do mano |" 


pé, de certo descontente de que o viessem en- 
contrar alli'e que lhe interrompessom a con 
versação, em que elle desejava advogar a cau- 
sa de D: Anna, que erva sua propria. A“luz 
do-castiçal' que o medico trazia na mão podia 
observar-se facilmente quito profandas tinham 


garam o conselheiro a sentar-se no leito e a 
sado espanto a phisionomia do dontor Freitas. 
Eram evidentes no rosto ennodoado de Cosme 


ossignaes da raiva mal reprimida. 


mou o doutor. 


immedial 


ria meio adormecido... . 


mo. 


reram 


interrompeu João da Silveira, ouvindo tocar a 
campáinha, 5 ar ' nto | 

— Não énada. Parece-me que são horás 
do remedio. mA «UIs O OMS 


“qualquer tentativa criminosa, sentiu-se do m 
nado da invgncivel torror, Parocia-lho que a 


Ee onto pa Po, o 
' Da onabRdim dê o 


st codes ob 


Lapa... 


principio á plantação de algodão num terreno | para me abonarem um credito até mil ou duas 
ao sul d'esta villa, que então requeri ao supra-| mil libras, juro até 9 por cento, mostrando- 


o mesmo governador. Principiei então com 
umas quarenta pessoas , é estive todo o an- 


de 1860 augmentei o pessoal a sessenta pes- 
soas, e tendo em junho do dito anno colhi- 


Tendo até essa epocha, e com especiali- 


porgerm o Soco es esta minl posição servir para 
ilicar a “atenção, capit jue máis é, lonvaveis / e reconhecidos esfor- 
o sangue portagueza em thal encami- 


espirito portuguez amortécido e desconfiado. | 


sido as sensações de terror e de colera que obri- 


tocar com força a campainha: Revelava desu- 


"O snr. João da Silveira aqui ! — excla- 


— E porque não?! Cuidei que o mano 
shamera, como não estava ninguem na sala 


— Eu não me tirei d'alli do eanapé, Esta- 


— Não vi ninguem e entrei a saber se era 
necessario prestar algum. serviço ao enfermo. 
Creio que sendo o seu parente mais proxi- 


== 10 maior serviço que os parentes lhe po- 
dem prestar é não lhe perturbar o socego, prin- 
; eipalmente denoute, Se o snr. conselheiro não 

— O máno precisa de alguma cousa? — | fosse tão docil nos pedidos do snr. Simão da 


cio commigo e me tinham feito offerecimentos 


fhes a empreza com que estava a braços, e 
que breve seriam embolsados; supposto nun- 
ca ter eu faltado á minha palavra, o meu pe- 
dido foi indeferido, e eu tive de me; haver 
com os proprios recursost Ora, se isto acon- 
teceu commigo, que graças a Deus vou pas- 
sando sem precisar, o que será com outros ? 
Torno a repetir: os nossos capitalistas 
precisam ser esclarecidos nos seus verdadei- 
ros interesses. Quanto ao mais, tenho espe- 
rança de em pouco tempo lhes mostrar, que 
muito melhor, mais seguro, e talvez mais lu- 
crativo seria empregarem os seus capitaes 
em emprezas agricolas na Africa do que mes- 
mo no commercio. 

Em conclusão, direi a v. que pressuroso 
estou em mostrar a todos que na África se 
podiam fazer fortunas colossaes, e de certo af- 
firmo que uma centena de individuos que se, 
gnisse o caminho que percorro, 0 que póde 
acontecer em. poucas annos, tornaria esta pro- 
vincia a colonia mais importante para metro. 
pole, e em seguida uma das mais ricas do 
mundo. Imagine-se que'eu em mais tres ou 
quatro; annos terei uma duzia de milavrobas 
de algodão annual, que poderão deixar livres 
trinta, a quarenta contos; imagine-se que, co- 
mo eu, é facil haver um cento ou mil. Que 
futuro para o nosso commercia e para à nos- 
sa navegação ! | Enaundea 
O projecto de lei elaborado pela commis, 
são de que foi presidente o conselheiro Ama: 
ral pareceu: aos homens entendidos , e prati- 
e de certo, se 


tivei 
João Duane de Almeida. 
Mossamedes, 31de março de 1862. 


PARTE OFFICIL 7 


Symopse da parte offlcial do Dranro 
DE LISDOA n.º 189 de 21 de agosto 


) 29 ENIO DO: REU 
Decreto, que vni publicado n 

logar d'este jornal, convocando ext 
as cortes para 4 de setembro. 

— Syniopse ggertil, por: freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis reconseados em 1862, comparada 
coma do anno de 1861, e organisada pelas rospecti- 
vas commissões de recenseamento nos circulos eleito: 
raes do districto de Evora, para execução do dispos- 
to do art. 19.º da carta do lei de 23 de novembro do 
1858. 


em outro 
linariamente 


do-concurso de 60 dias, que ha-do principiar em 25:do 
corrente, perante os respectivos commissarios dos es- 
tudos, cadeiras de instrução primaria para 0 sexo 
feminino nos distritos de Bragança, Castello Bran- 
co 'e Faro.” 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 
«— Portaria maftidando abrir concurso por-pro- 
vas publicas, perante o arcebispo de, Evort, para o 
provimento da igreja parochial do Nossa Senhora da 
Assumpção de Montonto, -nó concelho de Redondo, 
por não terem havido concorrentes idoneos no: con- 
catrso documental arque se procedeu. x 
— Aviso de so ter mandado abrir concurso 
tambem por provas publicas, para o provimento de 
igrejas parochines das dioceses do Algarve, Beja, 
uarda, Elvas, Lisbou, Portalegre e 


izeu. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


gados no lançamento, arreendação é fiscalisação dos 
Condimentos publicos nas ilhas adjacentes, sejam 


da Silveira é no primeiro andar ! Tens enten- 
dido? : 

— Basta meia palavra ! — respondeu o 
criado, mostrando 'a porta do quarto ao atre- 
vido pai de'D: Anna. 

'— Doutor, — continuóu o'velho'— esta 
casa ainda é minha. Não lhe“peço que perdoe 
amiem cunhado, mas a mim, porque Bonservo 
aqui semelhante creatura ! 

— Soeegue, snr, conselheiro, socégue. A 
miim ninguem me offendeu. Quando chegamos 
a ser medicos, deixamos de ser homens. So= 
fhios sacerdotes. Merece dó quem não conhece 
a santidade: da:nossa profissão ! Agora dei- 
te-se. , 1109 uu + 
João'da Silveira, expulso do quarto pelo 
criado Cosme'e possuido da violenta e concen- 
trada colera dos covardes; subiu; vociferando, 
no primeivo andar: O conselheiro cahiu sem 
sentidos sobre as almofadas que lhe serviam 
de travesseiro. O medico correwa suster o eu- 
fermo e a empregar os meios de lhe restituir 
os sentidos.: N'esta: dolorosa situação, que po- 
dia ser fatal para o vélho conselheiro, os «veio 
encontrar Simão da Lapa, quando regressou 
doPorto; a horas adiantadas da noute. 


Decreto ordenando que as quotas nos empre: |) 


pagas, à contar de 1 de janeiro do corrente anno, 
conforme a tabella que baixa com este decreto, 
— Despuchos eitectuados por decretos do mez 
de julho. 
— Annuncio de que no dia 30 de setembro, 
perante o governador civil do Porto, so hão de ar- 
rematar fóros incorporados na. fazenda nacional, si- 
tuados no concelho de Bouças e avaliados em rêis 
475755, 
— "Portaria resolvendo sobre a pertenção que 
teem alguns arrematantes de bens do corporações 
ecclesiasticas, vendidos na conformidade da lei de 
4 d'abril de 1861, ús rendas não vencidas no tem- 
po da sua agrematação. E 
MENISÍEIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria kesolvendo acerca deveclamações so- 
bre recructamdnto maritimo. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, CONMENCIO E 

5 INDUSTRIA 

Decreto nomeando o lente substituto da 64 e 
7 cadeiras do instituto agricola e escola regional 
deLisbon, Francisco: Marques Cardozo, para-o lo- 
gar de lente proprietario da 64 cadeira do xefe- 
ido instituto. 

— Outro nomeando João Edúardo da Silva para 
o officio de corretor de numero da clusse de cambios 
e fundos publicos da praça do commercio de Lisboa. 


INTERIOR 


Lisboa 2A de agosto N 


Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


De pólitica nada, absolutamento nada. 
Quem não tem que dizer entretem-se em in- 
ventar ou em repetir invenções de outrem, e 
então diz alguma cousa, más mão porque ha- 
ja fundamento plausivel nem sequer para 
abrir a boca. Todavia, não admira que nada 
haja. Nºesta sazão nunca aconteceu o contrá- 
rio. E! a estação dos banhos e das delicias 
do campo. Póde bem dizer-se que o theatro 
politico está fechado por falta de actores. 

Como já devem saber pelo telegramma 
que acabo de transmitir o «Diario» de hoje 
pnblica o" deereto convocando extraordiná- 
riamente as côrtes “para 'o dia 4 de setem- 
bro a fim de lhes ser apresentado o contra- 
cto de 'sasamento-de EI-R 
Ha agora dias'em que o snr. José Izido- 
ro' Gnedes reune no seu Ramalhão maior nu- 
mero de notabilidades politicas do que pre- 
sentemente podemos contar em Lisboa. Mas 
quem tracta de politica em Cintra ? Ninguem, 
que não ha lá tempo para isso. Só as visitas 
ás pessoas que chegam, as visitas dos que es- 


e rguntarão alg eito E 
quei sabe ?: E muito provavel que alguns 
sejam nomeados, mas sem enractér politico. 
Todavia, não é isto, segundo nos informam, 
cousa assentada. Offerecem-se á nomeação al- 
guns inconvenientes. Se a nomeação for gran- 
de, ha-de dar-se-lhe caracter político e póde 
ser que seja muito impolitico fazer a momea- 
gão sob esse ponto de vista. Se não for gran- 
de, se não tiver caracter político, se o facto 
se apresentar só como uma necessidade de re- 
fazer à camará das perdas que teem sofírido 
pela morte de alguns dos seus membros, ha 
o inconveniente politico do despeito d'aquel- 
les a quem não tiver chegado a vez. Isto 
de governar tem suas difficuldades. As maio- 
res provém das ambições e pretenções indi- 
viduaes. Ha certas resoluções do governo que 
não fazem crescer o numero dos amigos, mas 
ue “tambem podem fazer engrossar as fi- 
loiras hostis. As nomeações de pares estão 
n'esto caso. O governo nunca tem mn'isso à 
sanhar amigos, porque só a individuos que 


— Annuncio do quê se hão-de prover, proceden- já o são é que contempla na nomeação. Con- 


serva-os unicamente. Mas perde a affcição 
dos despeitados e despeitados ha sempre que 
se fazem nomeações de pares. A honra nun: 
cn póde fazer-se tão extensa como é exten- 
sa mala dos que se perfilam para os armis 
nhos. Os votos que o governo assegura n'uma 
casa do parlamento quando nomeia noyos pa- 
res não dão ás vezes: para os que pela fa- 
cto perdenia outra nem para o desfalque que 
os governos experimentam na opinião publi- 
ca sempre que ha fornadas. Até foi mau 
ôr este nome ao facto, mas é que não se 
lhe dá outro, ainda que as nomeações se- 
jam as mais justificadas pela necessidade cons- 
titucional de estabelecer a harmonia nas duas 
casas do parlamento. 


Tambem se tem querido levantar poei- 
ra politica de não ser “o snr. duque de Sal- 
danha o encarregado de ir buscar a Rai- 
nha. Não ha, porém, razão para raparos. 
Não houve desconsideração pelo marechal, 
e bem sabe s. exe.º que a não houve. Pa- 
ra os leitores basta que saibam que vai a 
snr.* duqueza da Terceira e que esta illus- 
tre personagem é irmã do snr. marquez 
de Loulé. Só n'esta circumstancia ha razão 
de mais para El-Rei ter incumbido da mis- 
são o mesmo snr. marquez. A missão é na 
verdade honrosissima , mas nem o snr. du- 
que de Saldanha perde de honras em não 
ter sido incumbido d'ella, nem o snr. mar- 
quez de Loulé augmenta as honras que tem 
por ir a Turin. Dous dias depois do seure- 
gresso rio haverá quem falle nisso. O snr. 
duque da Terceira recebeu a Rainha como 
representante dos principes que foram seus 
maridos, representou El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V no seu casamento com a Rainha D. 
Estephania, e ninguem sequer se lembrou de 
que elle representára de esposo real para re- 
ferir isso nos seus necrologios. A honra é 
grande sim, mas pertence ús transitorias. 
Não é das que ficam para effeito algum. 
O snr. visconde da Carreira chegou hon- 
tem no mesmo vapor em que d'aqui partiu. 
Trouxe o contracto do casamento. À futn- 
ra Rainha deixou o sobrenome de Pia. As- 
slgnou-se nó contracto — Maria de Saboia — 
e é assim que d'aqui em diante se chamará 
De Constancia escrevem o seguinte ao 
«Jornal do Commercio» ácerea do bom exi- 
to da, experiencia sobre a ponte do Tejo a que 
hontem nos referimos : 

« Recebemos de: Constancia uma carta 
com data de 19, na qual nos referem que hon- 
tem ás cinco horas datarde, viram pela pri- 
meira vez passar a locomotiva sobre a nova 
ponte do Tejo, quese acha inteiramente con: 
cluida. 

"Todo o povo de Constancia das janellas 
das habitações, do alto dos cerros e oiteiros, 
das margens do rio, contemplava o grandio- 
so espectaculo, que offerecia a passagem da 
locomotiva pela ponte colossal mas elegante, 
que ao cabo de tantos trabalhos conseguira 
atravessar o Tejo, Ninguem podia acreditar 
o que com os proprios olhos estava presen— 
ciando. Ninguem quasi acabava de se con- 
vencer de que tão solida, tio custosa, e ao 
mesmo tempo tão ligeira construeção estives- 
se prorhpta para ligar a via ferrea em uma e 
outra margem do Tejo. 

A locomotiva atravessou a ponte duas 
vezes, levando atraz de si um wagon. Tam 
apenas: na locomotiva o director da ei 


de Abreu, a utros € e 
wagon levava dous trabalhadores. 
Foi hontem o dia em que a empreza deu 
o primeiro passo notavel em Portugal. Por 
elle felicitamos a empreza, enjos trabalhos 
hão de exercer sobre a futura: prosperidade 
do paiz “a mais efficaz e fecunda influencia. 
Brevemente: estaremos habilitados a dar 
uma completa: descripção d'esta magnifica 
obra d'arte, que hoje se subjeitou á primei- 
ra experiencia de viação. 
De diferentes provincias se recebem li- 
songeiras communicações ácerea da extraor- 
dinaria actividade que reina em todas as 
secções daslinhas , construidas pela empreza 
Salamanca. O que nos faz contiar que bre- 
vemente veremos em grande parte mudadas 
as condieções socines e economicas do paiz, 
cabendo por este resultado uma parte da 
gloria à empreza, que tem podido dispôr 
de poderosos elementos para vencer quantas 
dificuldades se tem apresentado no decur- 
so dos trabalhos. » 
E indigitado o snr. Soares Franco, para 
commandar a esquadrilha que vai buscar é 
Italia a futura Rainha. 
O snr, Magalhães Coutinho, medico da 
real camara, parece que tambem irúna comi- 
tiva que deve acompanhar a Lisboa, a illus- 
tre Princeza Maria de Saboya. 
"O corpo do commereio d'esta praça man- 
da levantar um arco triumphal no largo do 
Corpo Santo. 'O desenho é do snr. Rambois 
e Cinnatti. 
Já está muito adiantado o retrato do Se- 
nhor D. Pedro V que a sempre benemerita 
Sociedade Madrepora mandou fazer ao snr. 
Rodrigues para ser offerecido & eschola de 
Mafra, que tio querida era do tio chorado e 
tão amado Monarcha. Será inaugurado na 
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João da Silveira, onde o pequeno é certo nas 
horas que o seu officio de compositor lhe deixa 
livre. ) 1 
Na sala de jantar estáa bon Claudia, co- 
zendo um vestido velho e conversando ao mes- 
mo tempo com o mulato Cosme.e com o criado 
de João da Silveira úcerea da demora que os 
amos vão tendo em S. Roque da Lameira e do 
desamparo em que está a casa sem dono, pois 
que nem o pai de D. Anna alli voltou mais 
desde que foi para a quinta do Patim, Retor- 
quia Cosmê que era grande tristeza uma casa 
sem dono, e que nos primeiros dias da moles- 
tiardo conselheiro, quando nem lá estava D. 
Annáynem João da Silveira, nem o doutor nem 
Simão da Lapa, parecia um tumulo aquelle pa- 
Incio do Patim. 

— Andava a gente assustada com o ruido 
dos'nossos proprios passos ! — coneluia o mu- 
lato, í ) 
— Pois eu cá — dizia o criado de João da 
Silveira — não estou por essa. Deus conserve 
por lá meu amo. Não sei que é, mas sabe-me a 
comida melhor depois que elle foi para S. Ro- 
que «a Lameira! Até ás vezes cuido que o co- 
mer é mais bem feito, tia Claudia! 


Deixemós ágora a quinta do Patim, ondo 
nos dias seguintes esteve agonisante-o snr. 
José Alves Dias, é vamos a Villa Nova prócu- 


“7 == Não teria hojexecebido avisita da sua | rar o pequeno compositor da imprensa da 


familia! — interrompeu João da Silveira quási 
º encolerisado!— Agora os medicos ficaram no 
N'isto entrou o criado Coste 'e'sábiu logo |lugar: dos pádres para fazerem os testamen- 
por ordem do velho a 'ehamar o doutor; com | tos!” eq 
quem voltou ao quarto. Encontraram Tosó Al. jo —0o: 
Silveira em! ao doutor: 
noduk farda To! Told 68 


— O lugar d 
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nim 


sme!'= gritou o velho, que o insulto 
+ Jofio| comos outra morada, irpmos á propria casa de 


«Alavanca Politica», com quem o leitor tra- 
vou conhecimento no capitulo anterior. Tstá- 
— | me parécendo que nos ba-de auxiliar no em- 
penho de concluir esta obscura historia. Como 
é sobrinho da-velha: Claudia e não lhe conhe- 
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— Valha-te Deus, rapaz ! — volveu a ve- 
lha, olhando, maliciosamente. pelo, canto dos 
seus grandes oculos redondos para o mulato 
Cosme — Tambem não sonhas senão em comer: 
e dormir! 

— Dormir? Nem sempre, tia Claudia. 
Olhe que n'estas nontes passadas ouvia tos- 
eir duas ou tres vezes. Para signal que era 
um tossir tão menineiro como-se andasse nos 
seus vinte e cinco annos! 


EN f 


— Então já viram os sonhos d'este mo- 
ço! Ouviu tossir a filha do tanoeiro visinho, 
que, coitadinha, está a dar a alma ao Creador, 
e cuidou que era eu! Graças a Deus, não ha- 
deser a tysica. que me ha-de levar! 

— Qual visinha mem qual historia! Eu 
bom sei onde ouvi tossir. Lá se ouvia aqui 
a tosse da visinha ! No fim de tudo, não sou 
curioso das vidas alheias. Tussa cada um 
como quizer, comtanto que o amo não vol- 
te cá cedo. Eu cá,em elle voltando, procu- 
ro casal p 

— Então que mal lhe fez seu amo, que 
tão descontente anda ? — replicou a Clau- 
dia, devotissima da boa reputação da casa 
— Vocês são todos os mesmos ! 

-— Não;se amofine, tia Claudia, mas se 
visse como elle me tracta quando eu vou à 
alfandega! Ha-de haver cinco ou seis dias 
que me chegou com o guarda-chuva por eu 
não ter ido ver à iluminação das Carmeli- 
tas! Elle tinha-me dado licença, mas eu vim 
para casa e não puz lá os meus pés. Cha- 
mou-me bruto, estupido e deu-me com o guar- 
da-chuva, como se eu tivesse faltado ás mi- 
nhas obrigações! A patuleia deu-lhe volta ao 
miolo! 

— Vê lá se te quebrou alguma costella ? 
No meu tempo os criados não oram tão de- 
licados! Agora cada um julga que é senhor 
de India e Mina e Olivaes de Santarem ! 

— Você, tia Claudia, está sempre a de- 
fender o amo, e elle não faz senão pergun- 
tar-me quem cá vem a casa, e o que se diz, 
e o que, sc faz, e se eu entro nos quartos 
de baixo ou se ando pelo andar de cima! 


- sempre. 


primeira distribuição dos an D'esta, 
ma a recordação do Rei fundador da e: 
presidirá a uma solemnidade a que pr 


Agora, que parece se renovam sonhos 1 
ricos, o «Jornal do Commercio», como um 
dos primeiros periodicos do paiz, não quiz 
a sua sabida 
o sobre o assumpto. Foi a elle que de- 
dicou o seu pr roi artigo Me hoje. E" um 


bello artigo: Eniconéih-se nºello a linguagem 
da “dignidade e a os «e expansio de 
sentimentos patrioticos, com todo o comedi- 
mento politico, para que os estranhos se não 
dêem por offendidos, concluindo oillustre-ar- 
ticulista com a sur opinião ácerca dorque 
se deve fazer para. que «Portugal o; Hespa,| 
nha, irmãos, mas separados por mais, de oito, 
seculos», estreitem, os vinculos de 
co, vivam abraçados como, “companhi 
armas que foram em tantas occaside: 
liem cada vez mais nos, interess 


vos, mas com independencia e respeito. reci-. 
proco ás suas autonomias Ta 

O axtigo '6 bastante extenso. Nem po: 
deixar de o ser. Na impossi) ilidade de, o, 
transcrever mos todo, não, podemos resistir ao, 
desejo de, teaparrapermos ao menos 0 seguinn 
te periodo: b obidomaai o 

« Não. somos Hips repetimol-o;; não 
concordamos com os que sonham com a união, 
voluntaria, nem com, 95 que, ntre os lances, 
bellicosos do; porvir imaginam. talvez. uma, 
occupação ajudada pelas seducções p litics 
Fazemos, comtudo; justiça á monarchia vis) 
nha, e aos estadistas e capitães. prudentes;, 
que ennobrecem os seus conselhos e as, suas 
armas, Longe de os suppormos | cumplices, Te, 
putamol+ Os assaz previstos einstruidos ; para, 
não os contarmos entre, os, adversarios de, 
ideias o planos, que não passariam; da es- 
phera das theorias paraia (da realisação, se- 
não no meio de todos os horrores de uma, 
guerraimplacavel, guerra de exercitos e guer; 
ra de povos. » sin 
Já regressou ao seu palacio do R 
n'esta capital a  snr,?, baroneza da Regale 
ra (viuva Palmeiro). -Acompanharam-na |sua 
filha e seu genvo, osnr; Zêa, O snr. Zêa era 
o secretario | do; embaixador hespanh Par) 
checo, que estava no Mexico na occasião dai 
declaração, de; guerra, ;A sn: 
bem estava alli na mesma, occasião, vegres- 
sando depois com a embaixada de Hespanha;| 
até Madrid, em cuja, côrte a distincta port 
gueza se demorou alguns mezes,.; 

Foi consideravel a concor: 
dores á corrida de touros! hontem em Paço 
de Arcos, Para; a' corrida de hoje ha .as 
mesmas. influencia e afluencia, Na, corrida 
de hontem houye só motivo para alegria. To- 
dos vieram. satisfeitos. Div-se-in á noute em: 
algumas das rtias da baixa que acabára de, 
haver uma: grande romaria, Tal, era apor- 
ção de gente que vinha; de Paço de Arcos, 
No Passeio Publico. pouca gente havia. Es. 
tivemos lá ás 10 horas: da noute, e não p! 
démos contar 30 pessoas. Em Lisboa ha mui, 
ta gente; masa que sahe de casa, aque se 
vê nas ruas, nas praçás e, nos passeios, é 
muito pouca.: Ha muitas familias que/ não 
Ear -por-cousa alguma as delicias cas: 


gricolas 'e mercantis; da pe- 
aníiuldo diz tim jornal que temos. presente, 
são em-geral satisfatorias. A colheita -de-ce, 
reaes foi boa em Castella e mediana ns ou 
tras provinciasy-dando mito: bom resultado 
total; Os campos começam agora a sentir a 
seca, erseras chuvas mão! prinéipiam com 
brevidade, reveia-se que os trabalhos agricolás 
tenham de retardar-se» com prejuizo paraça 
agricultura: 04 salonivony suimonsibidb s6 
Com respeito 'aos mercados; a apathincé 
o seu aspecto “geral, estado os espócula- 
dores na espectativa. Os, prégos contisinam 
sem' grande “alteração: como consequencia da 
apáthia, a Bite, po nlga desupparecará vem 
breve. ur 

A regata quo ndlom os amos promove a 
Real Associação Naval, verificar-se-ha no dia 
8-de setembro em Paço: 'de Arcos, havendo, 
como! de costume, premios para a mais rapi- 
da navegação. El-Rei o pRaMoE D. Luiz offe- 

di 
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e pila 


1. | soa que'prom 
Di 


N 
tras, estava 


balhou. Quando chegaram a 
o fogo extincto. 

Ardeu todo o tecto da cosinha. 

Prisão. — Hontom 'á chegada do va- 
por «Lusitania», foi por ordem do snr. go- 
vernador civil, captutada a bordo. do dito va- 
por uma espanhola. por nome Emilia Fernan- 


demora na correspondeitta e 
dades no serviço do correio que todos 
indo. Acresce ainda que para se estabe- 

reira por Moimenta foi preciso suprimir 
elo; que Ha SAtico ESDo DEVIA 
em Ervedoza do Douro e que era de summa O) 
dando. porque sorvia ERAM da Sorgo 
do concelho, aonde o movimento commercial é mai 
ivo e aonde vão por-isso as casas commercines de 
vinhos d'esta cidade estabelecer nas vindimas e em 


ae VW 
Paço. em 19 de agosto de 1862. = Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila. 
Fóros da fazenda. — No dia 30 de 
setembro serão arrematados perante o snr. 


bóvernador eivil deste districto mais fóros 


centes ao Baliado de Lessa. 


des. Esta delligencia effectuou-se em virtude 
de utha participação telegraphica expedida de 
Lisboa. 

wNosacto da prisão encontraram 4, men- 
cionada-hespanhola: 24 peças de 85000 réis, 


ur ptificou-se a, entregar, tudo, de- 
clarando ter estado em; Lisboa, com a pes-| 
ia'a sua/captura, e-que disse! 
sér o 8nr. Diogo Henrique Bitancowrt, pica-) 
-| dor de touros. Depois de sellados os bahiús de 
que a pol tomou conta, foi conduzida para 
a prisão do Aljube. 

“Galera Nova Fâma: 

que démos da galera «Nova Fama», por erro 
de: informação, dissémos: que este navio;que 
deve ser lançado à agua no dia 27; tinha 
já 300 passageiros, quando oque devia'di- 
|zer-se, era que o navio tem | capacidade, para 
áquelle numero «de | passageiros, |, 

OS. Bartholomeu na Foz FR 
âmanhã o arraial de S. Bartholómeu na Foz, 
onde, por esse motivo; aflue immensa con- 
correncia de povo das aldeias. 

Logo de manhã cedo acodem á praia raú- 

s de aldeàs e aldeões, que, segundo um an- 

E CE EE RU 
ramos, vãosb; o o mais 
curioso do “qual e que as 
mulheres entram no banho tanto á | 


quando á fionte sé deitnh para'descansar, nos 


dia! 
Ha por este motivo fa, no é 
bem de crer, e episodios curiosissimo: 
ha que tomám no dia de.S. CASAR pa 
tos banhos quantos outros banhistas tomam, 
num mez | otasimabant si 
E? que, aquela, gen ie crê no. celebrado 
aphorismo inglea de que o, tempo édinheivo e, 
alum sóddia o que outros fazem em muitos, 
dias. val oquins ob 
de esperar que a policia tome as suas 
| medidas, tanto'a respeito dos barcos como; dos |' 


remo desgôsto ide noticiar. desastres o desgra- 


s officiaes de caçadores 
o officiaes de caçadores '9, q ETA 


snr; generál da divisão, receberam hontem. 
corda nó quartel, general, 5 para, Se apr 
ptarem apartir no vapon«Ltisitanian paraLis,, 
boa; onde foram chamados pelo snr/ mini tro, 
da guerrá. 11) 

Monge do; Liliano. 

missa na igreja do, invento; das. freiras ida 
Côrpus-Ohristi; em Villa Nova de Gaya, As 
esmolas: qué recebeu, 
E réis 184065... ato o Eonire 


o dia TES sonia 
ital siso feat senai 
levdiacnté-19 inclusivo 130 e erp ad 
hiram no mesmo periodo: 1 16: faleceram 
ficam vexistindo-436. o insy moi sms 
TisNa enfetmaria da cadeia existitun mo dia 
13/dagosto:9 doeiites:—| entraam - desde 
aquelle dia: até-19 inclusivê, 6 doentes —, 
hivam-no mesiho Petindos 6 ficam exist 
i Sodoentes: nais ore da ninoegiga se 
Mudança, de quartel; — Passou 
bontem' do quartel-da Torre; dá Marca pára 
didesS. Bento da! Vietória y1o-batalhão; de | à 
ençadores n.º, 
- "Serviço postal, — Publicamos em se; 
guida uma representação que. difforentes pro, 


- | prietarios do concelhó da Pesqueira dirigiram 


no'snr. administrador: do, correio» central, do 
Porto, pedindo que a condução dasimalas, do 
correio que actualmente se faz da Regoa,pot 
Lamego e; Moimenta da- Beira “para -a Pes 
queira siga directâmente-da Regon; por Fol; 
gosa, Casnes dane parmaquel: | 
ervilha, 2 oluoy sei cotgomeoion sopros 

vv As razões que dithilontentacbo! pedido são 
tito obvias o /nttendiveis, «que;não duvidamos 


nd 

mM feobitrotácendio. ae Hontem; 

4s 2 horas e meia da tarde, derimas'torrés si: 

gnal'de incentlio na eggs, “de Santo (Tide- 

fonso. 18 (eds anti 

Foi na tua do Gómpalo Christovão, na 

casa n.º 18, pro) riedade do snr. Antonio Frans 
cisco Barbôza, 3h 


Oliveiras! 2 lr 
O fogo bel ein um caixão dé sado quê | 
estava junto do fogito, e; levantando lavareda, 


coinmithicou-se no tecto da cosinha. 
N'uma agua-furtada, contigua 4 cosinha, 
estava uma menina, que foi salva por um visi- 


abitada por Sed Fole de | 


sejam attendidas; pois:é conhecida;a bon yon- 
tade:com que a administração central, do cor- 
reio procura melhorar o serviço postal no intê- 
resse publico: melag ob sera 
' Eis a representação: ek okb ” 
“Mime gexeuos srt ndmi ador do correio 
! ) mtral do, Portos; UMavoR 
« Osjabaixo: assignados, proprietarios do co nébo 
da Pesqueir 1, aproveitam a oceasião de se pda 
esta Cidadé para vitem' Expor d%. ext cl à car 
reira do correio queda Rigo e “por Lamego é 
Aoimento da Bete paira a Posquigiva, é inconyi 
to para, os, povos, do seu concelho, 4º En 
mals vantagem era que comi ségulso 
mente da Regoa por a F do D 


Exvedoza para a Pesqueir Sho E ias is 3 do 


obereup 


2"meias pecas, 25 $"e um grilhão de | 
P; v 


eira como |) 


Disco do Morpheu, das fadigas « campestres do | 


carros; para evitar abusos, que em taesocca- | 
siões' são frequentes, e mesmo para nos poupa | à 


recebido; guis para) ficarem à disposição: do | 


outras epochas do am s do as, 
ir o 
mau caminho que o conductor ercorrer, € à 
suppressão do correio em Ervedosa, corta ou dificulta 
portal fórma as commnui 

Douro com est 


E BRENO e e va fereio! bs hosique nºelll 
faz cm grado escalla, que oxabaiso: asaigundos pã 
mente q e ssidade de se 


hão correio para it Folgosá, O: 
dosi/do Dotiro. Ein consequencia 68 ab; gn 
dos; certos -do zelo e subida inteligência, de y, esc. 


siou por proposta, juem competir faça um 
Sta urgente medida bóino é de justiça é pm 
conveniência: 
+Pórto Di de; ueç do 18 
nto José Te 
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' a Dias Paes: 
+ João Manoel; Pollonias 
“Joaquim ide Souza Donos Boto. 
Diogo Maria da Costa Seixas: 
Francisco Maximo da Fonseea.! “1 
“ Mercadó dá Foz. ipiou ahte- 
hontem', nã proximidade dá” praia dos ba- 
nhios, ” a 'deinolição no Toa! destinádo para 


iu 
E' um” pr impórtante para 


miente cfidádo & actual alininistração ndhici- 
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es | St de Lisbdi, vago por falleciménito de ii 
Antonio dá Silva. ' É 
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contar 'de 25 do corr np ras de ins- 
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ro: director dos. prá prios 4 

«Sendo presente a Sua Magestade El-Rei que al» 
guns arremitantes de bens: dao corporações ecclesias, 
ticas, vendidos em conformidade dá lei de-4 de abril 
ded861, ipretendem ter direito Ás rendas são venci- 
das abitempo da suá arrematação; e conformando- 
seo mesmo augusto senhor com as opiniões dos con- 
seleiros procurador geral da fazenda; e sen primei- 
ro: ajudante; ha por bom resolver, Reto direcção «geval 
dos proprios nacionaes ::/'-, mod 
Pts o 


ge nos bens de que: se EMT que, estando 
avrenidados, tiverem'sido bu continuarôm a; ser vens 
didos sem alguma declaração a respeito 'das zendas, 
sejam de: que natureza forem) se devem estas, diyi- 
dit pro rata temporis entre o'comprador.e io vende- 
dor; pertencêndo a este a parte d'ellas corresponden- 
tó ao” periodo do âmio decorrido até no dia do; Paga: 
ménto dó preço é iquelle a restante; | « 

2.º Que-tio se achando: afrendadas, mas cul 
vadas por conta das-zespeetiyas corporaçõés xe] 
glosas;'só portoncom) no arrematanteos fructos Re 
dentes enenhuns outros; »/ldimj ss vos vos 4 í 

“8.º Que d'esta fórma se procederá sempre eim. ns 
arrematações que:se não atinunciarém:e fizerem coin 
declaração em sentido differento, por isso que o con- 


o | traxio causaria: raro prejuizo ús corpor: Ear Ego 
“| sas a quem os 


ens pévtencem; 1. 

4.º Pinalmente quê, se os arcótriatantem asi lida 
garem lesados por não receberem por inteiro as ren- 
En e a 


TO 


mile a intodo que desconfia da génto Pos 
que mé | não torne a tocáro corpo, sento. 

Son quê, so átrévido ? <> interrome 
peu Claudia, parando de coger'o levantando 
os oculos para o alto 'datesta. 11 

— Sonho vou dizer tudo 4 justiça | Fale: 
mos elivo, tia Cladia. “Aqui está alguem es- 
condido em cisa. A mim no me ênganam: 
As compras São quasi como! prega 
o amo, usáá “80 turtoz “docs” tódos “os dias, é 
ninguem o vê na meza, frango a assar na 
cosinha cheira que regala enilio so sabe quem 
o come! Então esses piteos sto todos patá 
você? 

— E se cá estivêr alguem dlioitdd por 
Causa! destes bariilhos “que andam” agora, 
queres tu it denunciar teu dijo 4 justiça? 
Pois que seja hoje, já tnesmmo! Des ha-dé- 
to pagar a boa obra! Agora pega na tun lan- 
terna e vai-te deitar. Sopas que eu faça não 
has-de tir comer Amanhã! Sempre tive, loti- 
vado seja” Nosso Senhor Jesus Christo, bons 
companheiros nas casas em quo stive, mas 
aquillo era , Outro. tempo !' Abra, ent. Cós- 
me, vá! aprendendo, os criados são assim. E 
queixam-se dos amos que lhe date! Um 
tiro é que elles mereciam! 

— O tia Claudia, e queira” iai, 
quê por v :ê ser tão boa & que eu estou ain 
da n'est Casa! A gente tambein, 'sé não de- 
sabafa, morre. Isto era um modo de dizer. 
Eu não capaz dé fazér mhl"á timgitém. 

— Nada, nada! Vá! dénunciar seu amo ! 
| E dizer que eu era amiga d'este rapaz! Abre. 
“húlhtio dom esta camalháda moderna! 

— Perdoe, tia Claudia. 


E CTIS o ODM To AB eh ( 
to cousa má: Rezwa Balvé! Rinlapiom dd 
adormecores e fimanhã veremos. se te pers 
dõo. sb ing , 

Meus aitap = aro isituolhay fal o 
rapaz desceu nsrescadas — isto; não póde ir 
longe; “Jiio imoço desconfia e! tembs a jus 
tiça em ensa! antes do pouco-tempo.: Vem ao 
cheiro dos eabralistas, dá comva historia to- 
dare fica uma familia perdida, o mo 

“+ Então! que: lhe hei-de em fazer'? — 
respondew'Cosme + Eu estivocallado'á con- 
siderar nó caso em quanto elle fallou;; mas 
cada vez mo convenço mais) dé que é ne- 
cessario “acabar: com “isto, ' Você manda-me 
eliamar. Euvenho a correr; porqui úio pos 
so deixar a casa, e no fim com'os séus me- 
| dos ficamos sempre na mesma! /. 

“ = Osrnicus medos, diz você, Cosme! Nos- 
sa Senhora nos acuda ! Santo Nome Bewi 
“dito ! Pois eu Neide mietter na" caileia o pai 
Vestas imiriinas que mo sustenta ha tantos am 
nos? Não vê que à infamiad'elle-pai do família 
toda? Fágao você ou a Custodis!-Bumunca! 

* "A" Quistoidia diz que não dá lconselho 
porque o segredo! é da tia Claudia: e não 
della', mas que '9"'snr; Conselheiro, desde 

ue 0"8nr. João dá Silveira o! "foi abormel- 
tar” cofh' 0"Itestamento ; ficou “ds: portas da 
mofte é que nós nio devemos encobrir uma 
Bim que lhe póde melhorar a saude. Eu 
cá por) ntim desde que clegouo'snk. Simão 
gi “mé parecé quo lhe deviaimos! dizer tudo, 
apesar d'isso, tenho medo de que” haja 
grado dbsorderi “o rque "ovo? EM amo 
não possa com tamiidhos-sobros: Mom | 
— Então ainda fallam dos meus Pansdoe 


— Está bom, Vai-te deitar, Tu hoje vis- 


Vocês não são criados do sur, João da Sil- 


T Easharonisarir avigeliê. al 
veira ! Des lhe perdoe as nús acções .que 
está fazendo — e em, que cômo as; sopas d'el- 
lehatantos  anhos, é que heide, fazer; à | à 
boa obra! E o pelor 6a, humidade, do quer, 
to.-Ella está, doente , e; coitadinha, já; hatres 
noutes que tosse e tem febral,,  .iiin no 
1 E porque a não tira diaquelle qua: 
to escuro ? ameilomos is 
4 Porque ella não. quer. Fazlá ideia do 
anjinho que. alli; está! O; amo não. me po; 
dia: encobrir: amavotelra, Fez, do, ladrão ficl 
como você sabe, e (fiquei, sendo. jearcereira 
da iminhairica/ menina! Que, lhe havia, eu 
fazer? Deus sabe como outra criada. atra: 
otavia;ou o que fariam d'ella, se, eu/d'aqui 
sahisse; ; mas aquella pombinha, só tem (dous 
cuidados — ps do, sax. Simão: e! recejar 
ue elloa -descúbra e (que; : O, pai fique per- 

ido.-Diz!!que, morria, sé:0: par viesse! 4 pa- 
decertrabalhos por causa: Vela, E que é &- 
lha'e-deve obedecer, Ei quecos» paes: estão 
no lugar de Deus. Emfim', é uma iisanta ! 
Não faz ideiá ; Cosmé! “Bla: chora; pelo noi- 
"vo, pola tio jp" pola gorte-do ai, «8-quando 
eu choro; é ellanquem: imo consaly, iios 
reza comúiigo a! Depspor nós - «todos! 
v0» — Dudo isso é muito bom; mas eu ai 
voltar já-pará''S. «Roque da Laineira/. é vóu 
como vim Vobê tem esorupulos degonscien- |: 
cia; 1a: Custodia dá os seus pláhos,mas não 
dito 'nada ; “en pereo- o. «cabeça e não: sejvo 
“que hei-de resolver! No: fim dertudo;quen) 
ha-de “dar vemedio Ja “isto Pv 0h oii 
“loves Euyiso Deús qltizer leva mirhã: fia der, 
licença! = interrompeu, imettendo 1a conbeçal 
pela abertura da porta, o rapazinho da im- 
prensa da e Aleratoa, 
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Foro de tres quartosde uma galinha, 

em uma, propriedade, sita no lugar da dei 

- | freguezia de Parafita ; praso em 

tas Maria! Alves, boltóito, OU ANO 

sua mulher Tgnácia Francisca 8; 85600: 
Foro de nove dezeseis avos de um 
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O marechal Magoan, commandante do 1,º 
gongo da Nro coma de ohe- 
fe, 


dada pel 
Pe 
de. Saint. iloandiÁns 
apelo general de 


i vib mm 
pá ador, chegou ás “duas horas pela 
ponte, e Jéna, acompanhado por um nume; |5 
roso estado maior e escoltado, pc umedestos | 
camento dos cem-guardas. O principe Napo, 
leão acompanhava, d obesy 
«O imperador, foi recebido: ; «entrada do 
campo, d de Marte à pelausnnaho Magman, pelo 
marechal ;Regnaud de Saint-Jean 
pelos generaes de astra Risos eseu 
estados-maiores,, A, ehegidbaça M 


eba 


TO io odi-soinos sy 
S. M. passou em fronte das tropas. por 


linhas; de cayalleria:f, »j omo) 
! lg ns, instantes, depois, da ehogada, do, 


ay 
! fee decovada. para, ate- 
ceber. O principe imperial, com o. uniforme, 
de, cabo. de ;granadeiros, à da guarda montou a, 
ir-so ão ii perador, depois 


let a desfilar. 


incorporados na fazenda nacional e perten-! Da 


ym| Uma grando” reuniã Lic 


da Clara"e outras proprieiades, fregiézia 'de Leçu 
o Renan Manoel (kon= | S 


ebe- | ti 


as leg tei 


ngely, | 


b imperador foi cal 
inda da Eschola-M 

A Napoleão á sua direita 
ncipe imperial á sua esquerda. 
A's ordens do imperador começaram as 


O effectivo das stropas; que tomavam par- 
tem esta revista foi de 60 a 65 mil homens. 
1. (A chegada de” 
rante o desfilar, proromperam as tropas e 
calorosas acclamações. 

Um céu nublado, “ainda quo! um gottes 
quente, favoreceu esta grande festa militar. 
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erador a Siro. 
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tecimento horrível. ET) 
ssa (Turquia) á «Gazeta dos Tri- 


deia de Levadia, situada ao pé do 
t€Olympo, entre Alasonia e Sylfidia, foi 
theatro de um horrivel acontecimento. 
Na manhã de 13 de julho entrou alli um 
bando de 40 albanezes gregos e turcos.Uns fo- 
ram dormir, outros espalharam-se pela povoa- 
Si cujos habitantes se inquietaram,porque a 
Yalid; 
vam 


eos negociantes. 
“Os receios augmentaram quando os recem- ' 
chegados, dirigindo-se aos «bacals» (lojas d 


pec 


A wm signal do chefe, os bandidos, aira- 


“| vessando as ruas deseltasftinvadiram a escho- 


E onde estayam reunidos a to do 150 meni- 
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a oa asa 
Os meninos. 


de temor, pe- 
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y e pedras day! 
Pp Ri do 


O ato RARE se, est à 
à a a id Cut po El ao 
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8 que prefa: GA o valo) 


do cuido pode 


da, Aminhao alma |; Que, ape rar 05] 


vou rt pt sesnlusa s orisdaaos o sa 
— Vamos; dize, Manoel, Como, entrasta 
tuna quinta 2 teia 2 oia 
— Pela; porta, minha tie coin mal 
— Pelo burago da fechadura talvez, ma; 
roto! Não vês, a chave alli n'aquelle prego ? 
— E' quê eu tenho outra. Quer vêr = 
respondeu o rapaz, mostrando, uma, chave 
nova. 

0" desavergónhado 1 pi tu dá 
chaves falsas ! Ai que te perderam, 
meu palité Manoel, e hap-do ir 
na forca ! 
vio = Bstá “bomtia Claudia = disse Cos- 
me, cortando; pelas exclamações da velha,=— 
Vamas ouvir o rapaz, Não ha tempo à perder, 

— O caso tambem é mais curto do que 
os artigos lá do periodico. Amanhã temos um, 
a respeito» de aadinhog adl oa à via ash | 
101 > -Amanhã, nos contaris isso, - -Agorádize 
aqui va tua tia quem te deu essa dhavo nao 
e com que fim. 

vv» e— Então: fága o interrogatorio. ibcoplão 


já usas 
fé todo, 


apaber 
SMT ii 


'volvew o rapaz, lançando-as sobre amézas: | 
[11 -+Misericordia ! 8, Pantaleão óeja com- 
nosco, que é o padroeiro da cidade, sem of- 


benzendo-se, a velha. Olâudia: souols os 
— Vamos, tia Claudia. Deixe fallar o 
rapaz, 


— “0 mafarrico és, EEE Senhor. o : 


"Aqui. estã“ mais” duas; e também noyas= btão (quem ,é mais. interessado, na, Te 
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add o 
— Eque sabemos nós gritou ; a velha, 
enraivecida cornea gracejar do 
Pequenos so ; 

— Babemos que! Es lá dont 
D, Rosay presa, o snr. Seu pai, doente de 
tosse epa dar, o. de,;si, com, saudades, d 
tio os Alves e .d po pis do Er 
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one Oirtia, rei Stade xespoi 
cê a Santo Antonio e acha-se logc 
minhavtia «é uma santinha,, sor, Cosme, — 
“oxolamow;o gaiato, (saltando ao | escoço da 
velha, mas timorata não ha outra assim, nda 


nv OBsa, 


do seu amo, O snr. Simão, que lhe ha-de, e casar 
com, Aifilha, ou tds, que lho não somos nada ? 
109 E quem te deu, o dinheiro, para essas 
OhAveR Pycnars soon olraup om vollos map j 
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sem saber para quê, e com treze vintens cá 
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tem, que” mo lavou “poi” elas" é gormalheito 
O vintem deu-me, no. goto, O" snr. Cosme, 
olhe que ha ratices ! uia quartinho e um vin- 
tem 

hi a E aedia ce dsmes pegando 
no cispód dada 9 rapaz ;no seu cami, 
nho. Talvez fosse a Providencia quem lhe ins- 
pirou esta ideiá, "sob obomainos) 


— Póde ser, póde E MEP Cosme. Olha, 
Manoel, se esti” Eds Ga infamada por tua 


causa, nunca mais ap) na minha pre- 
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tins, João de Souza 
Cirne, Antonio Auguslo Soa- 
res de Souza Cirne e João 
de Souza Cirne Junior, ten- 
do procurado agradecer a 
todas as pessoas de sua anfisade que os obse- 
quiaram com a sua assistencia ao respon- 
so de sepultura de sua presada esposa, 
filha e irmã D. Maria Soares Cirne Mar- 
tins, mas podendo ter-se involuntariamen- 
te dado alguma omissão, por este meio a 
reparam, protestando a todos e a cada um 
o seu profundo reconhecimento. 
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tonio Pinto e Manoel Jonquim de Fa- 
ria Guimarães, julgam ter agradecido pes- 
soalmente.a todos os.ill.mº* g exe." snrs. 
que se dignaram assistir no dia 13 do 
corrente, na igreja dos Terceiros de S. 
Francisco, ao responso de sepultura de sua 
muito presada mãi e sogra a snr.? D. Mar- 
garida Rosa Faria, mas podendo ter ho- 
vido alguma falta involuntaria para. com 
alguns senhores, pedem-lhes a, relevem, 
protestando-lhes por tão distincto obse- 

quio, sua gratidão e reconhecimento. 
(2545) 


E nn a 


pctiro eu abaixo assignado que fica 
de nenhum effeito um abono que fiz, 
como passagem para o Rio de Janeiro, ao 


rev."ºsnr. Pedro Antonio de Andrade, na |. 


barca NOVO TENTADOR, propriedade do 

snr. Felix Pereira Barbosa Braga, na quan- 

tia de cinco moedas e meia fortes. Faço 

esta declaração por ainda não ter parti- 
do d'este porto a dita barca. 

Porto, 18 de agosto de 1862. 
Zeferino da Motta Ribeiro Basto, 
Capellão de caçadores n.º 9. 
(2550); 


J AQUI da Silva Ferro, da rua de Fra- 


dellos, avisa a todas as pesoas que te-' 


nham penhores em sua casa os queiram 
mandar tirar no praso de dous mezes, do 


a 

JeáouiM “Gomes 
“Rodrigues, de 
accordo com Sebas- 
tião José Ferreira Nunes, fazem publico que 
continuam: com as corridas de diligencias 
do largo do'Carmo para a Foz é vice-ver- 
sa, tanto de manhã como de tarde, ás ho- 
ras já annunciadas..No dia 24 até ás 10 
horas da manhã as-corridas são a 120 réis 
e d'esta hora em diante a 240 réis. Igual- 
mente se faz publico que no dia de Nos- 
sa Senhora da Luz são os mesmos pre- 
cos acima indicados; e do dia 25 do cor- 
rente em diante haverá duas corridas para 
a Foz e vice-versa, sahindo do largo do 
Carmo ás 8 e 9 horas da noute e da Foz 


lás 9 e 10 horas. 
Preço por corrida 


m- 
A'TTENÇÃO 

O hotel da Boa Vista, em S. João da 

Foz, não se dá de jantar nos dias em 


que se festejar o S. Bartholomeu e Nossa 
Senhora da Luz. (2544) 


LUGA-SE a saudavel e bem si- 
tuada casa ao cimo da rua du 


contrario os passará a vender. 
: (2528) 


DANA Rosa de Jesus, adeleira habilitada, 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (4728) 


LUGA-SE uma sala com 

um: gobinete no 2.º an- 

dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. 

(2359) 


3.* PRESTAÇÃO 
A DIRECÇÃO d'este banco previne os snrs. 
accionistas, de que à (3.º prestação de 
20 por cento, deve entrar nos cofres do 
banco até o dia, de setembro proximo 
futuro. Es y 
A apresentação dos titulos passados pe- 
las primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
FM. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(2290) 


. 1º 
O Provir das Familias 
Seguros mutuos sobre a vida 

” GARANTIA ADMINISTRATIVA 1500 conTOS 
Q Resultado depende da importancia da 

subscripção, da duração do seguro e 
da idade do segurado. 

Um subscripção por 25 annos de réis 
488000 póde dar de 17:000g a 25:0008 réis. 

Tem na actualidade 74:000 socios, e 
destesem Portugal 893. 

Os subscriptores que entrarem agora 
ou até dezembro d'este anno podem fazer 
a subscripção a contar do 1.º de janeiro 
de 1862. Esta faculdade é de manifesta van- 
tagem para (os segurados. ! 

Sub-direeção geral no Porto, rua dos 
Inglezes n.º 27 e 29. 

Correspondentes em j 7 

Aveiro — Agostinho Duarte Pinheiro e Sil- 
va. 


Amarante — Antonio José da Cruz. 
Regoa — João José Leite Gomes. 

Villa Real — Luiz Baptista Pinto Lobato. 
Coimbra — Antonio José Alves Borges. 
Figueira — Luiz Goncalves Franco. 


GIO. Pe TE gi (2439) 


Assemblêa Portuense 


Nº domingo 24 do corrente mez de ngos- 
to, pela uma hora da tarde, terá lu- 
gar o sorteio de 10 acções do primeiro em- 
prestimo e 30 do segundo, que devem ser 
amortisadas. São, portanto, convidados os 
snrs. accionistas a assistirem ao referido sor- 
teio, ficando prevenidos de que o paga- 


mento das primeiras 10 neções sorteadas | 


começará no dia 25 do mesmo mez, na 
secretaria da direcção, desde as 8 às 10 
horas da noute, e o pagamento do proprio 
e juros das segundas lerá. lugar no cor- 
respondente praso do seu vencimento, como 
se annunciará opportunamente. 
Porto, 20 de agosto de 1862. 
Dr. Francisco de Salles Gomes Cardoso, 
1.º secretario. 
(2522) 


FALLENCIA “ 

DE FRANCISCO , PEREIRA REGO 
gio convidados os credores a reunirem-se 

no tribunal do Commercio, pelas 12 
horas do dia 29 do corrente, para se for- 
mar o contracto de união, eleição de ad- 
ministração e mais diligencias legaes. 

Curador o sollicitador — C. F. P. Fel- 
gueiras. FLA (2497) 
A Arrematação da machina na rua da 

Victoria, casa em frente da viella do 
Forraz, no dia segunda-feira 25 do cor- 
rente, pelo meio dia, se ha-de arrematar 
a machina a vapor que alli trabalhava e 
que mais de uma vez tem sido annun- 
ciado e transferido o dia da arrematação 
para o que agora se designu. 


(2541) 

CHA-SE a concurso por espaço do 40 
dias, os quaes findam no dia 9 de se- 
tembro proximo futuro, o partido de me- 
dico-cirurgião do concelho de Miranda do 
Douro, com o ordenado de 3004000 réis, 
pago pela camara municipal e pulso li- 
vre. O que se faz publico para que os pre- 
tendentes ao referido lugar possam apre- 
sentar na secretaria da mesma camara as 
suas cartas e documentos exigidos por lei, 
a fim de se fazer a escolha conveniente. 


(2294) 
Fº! hoje roubado um relogio de prata 
-com cadeado de ouro, dobrado em 
quatro: tem o mostrador á vista, o pon- 
teiro das horas quebrado, faltando-lhe o 
ponteiro dos segundos. Roga-se a qual- 
quer pessoa a quem o mesmo seja ofle- 
reeido o obsequio de o reter e partici- 
par no escriptorio d'este jornal, onde re- 
ceberá boas alviçaras, 


Porto, 20 de agosto de 1862. 
(2524) 


M.R POTTER 


DENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Póde ser procurado das 10 horas: da 
manhã ás 4 da tarde. 

(2531) 


RETENDE-SE alugar n'esta cidade uma 
casa mobilada, com roupa branca e ser-| | Tem bonito quintal de recreio e lindis- 
viço de cosinha. simas vistas de mar e goza-se o panorama 
No escriptorio d'este jornal se indicará de toda a cidade: vê-se das Aás 6 horas 

o pretendente. (2440) da tarde. (2442) 


PAPEIS PARA FLORES 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º" 43 e 45 


Alegria n.º 367. 


Pitdehos de receber um grande sortimento de papeis para fazer: flores artifíciaes 
de todas as qualidades e côres. Preços commodos. (2423) 


é PRAÇA DE E 
É É RELOJOARIA DE CON: FIANÇA E GARANTIDA i: 
: PREÇO “FIXO. ds 


-< 


géRênie Girod, relojoeiro e fabricante participa que desde o dia 1.º de agosto, está 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 
escolha sobre mais de 4:000 relogios de algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 
ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 
cima de meza com e sem muzica, etc, fornecimentos e; ferramentas para relojoeiros. 

Concerta-se toda a qualidade de relogios. - (2139) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


va 


Me NUNEROS | E 3 


DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 27 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


£ EW 


1 premio de... D:000/000 PREÇOS 
1 » 1:0005000 
to» 8003000 — 
Às 4% 600000 
2.» . - 4003000 [Bilhetes inteiros....... E 58600 
Fa 300;000 .. 28800 
10.» 2005000, 
290) » 100;000 Quartos .......... ai 2.» ojagia fo ce 18400 
25 SU dê 205000 |Oinvos.........csccireeces 8750 
1º » defs - + 2005000 8500 
ao numero que se extrahir depois de ti- a 
radus os mais premios. Ditas... 250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado.no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
: “de 28 de junho de 1860 


a á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 

que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 

acompanhadas do seu importe em vales do correio, é no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 

N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 

- mios em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 rs. 


“. 1:0008000[N.º 1671... 1008000 
6500. “=. 6008000] » 291. 1008000 
4008000 | » ALA. 1008000 

2000000| » 1987. 1008000 

1008000! » 2992.......020000o 1008000 

(ua) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 81 a 34 


STE ostabelecimento continúa a receber pelos vápores, vindos de Londres, grande 
orção de cerveja brunca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 

Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, mein dita 600 — Chateau Lof- 
fite a garrafa 18500 — Chateau Morgeanx 18400 — St, Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malága 18200 — Rheno 18600 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 
cellas 800 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguardente de cana, a garrafa 600 — Rhum 14400 
— Kirs 18500 — Absintho 1$500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 
broise 800 — Dito Groseillo 800 — Chartreuse a: garvaia 18600 — Coração 14600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
— Pimenta 720. j q edil 

Tambem ha sorvetes de differentos qualidades, que principisram no dia 6 de 


-|- ATTENÇÃO | 


UEM quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 

ga falte no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 
(2135) 
Quer pretender alugar um bom escri- 
ptorio com um salão annexo ao mes- 
mo, na rua de S. João, falle com José de 
Vasconcellos Monteiro, na mesma rua n.º 


105. (2434) 
ALUGA-SE 


E” Monchique n.º 233 um andar de casa 


milia: tracta-se na mesma. 
(2546) 


LUGA-SE o 1.º andar da 
casa da rua das Taipas 
n.º TA, proprio para armazem de moveis 
ou para estabelecimento de uma typogra- 
phia: quem o pretender falle na rua. de 
S. Miguel n.º 55. (2987) 


ATTENÇÃO 


ARHALEM muito grande, e fresco para 
cerveja, ou outro qualquer objecto, e 
primeiro andar ; tem uma grande sala e sa- 
leta muitos comodos e cosinha, uma sobre- 
loje com 3 salas e cosinha. Aluga-se jun- 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda 
n.º29,e 31, ao pé da feira de S. Bento; e 
não se fiem em informações, verdadeiras, 
só no 2.º ander da mesma casa, 

(2420) 


LUGA-SE uma bonita cása 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 
LUGA-SE uma casa na 


Bandeirinha, com frên- 
te para o Montedos Judeus, 


n.º 13, com bom quintal e 


agua de bica. Quem a pretender fallo na 
rua de Sonta Catharina n.º 383. 
(2521) 


muito bonito e barato para pouca fa- | 


Ni dos Ínglezes n.º 87 ha para ven=| 
"der porpraços commodos panelas de 
ferro de tres pés c jogos de pesos do novo. 
systema. (2548) 


(= ENDE-SE um elegante e | 
AM 7" * moderno toilette de se- 
cretaria, proprio para senhora: é de gôs- 
to inteiramente novo e obra muito supe- 


rior, Rua dos Caldeireiros n.ºº 224 e 226. 
(2525) 


Cartas de jogar 

E“ a fabrica de Bento José Fernandes, 
da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 
diversas qualidades e vendem-se muito ba- 
EE AS) 

Mestre Luiz, ferrador, ao 
Carmo, sabe quem tem 
para vender uma boa e no- 


va égua ingleza optima para cavalleria e 


a 


Vinho branco de Lisboa 


o a ads 
; (2503) 
Aguardente de vinho hespanho- 

Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 
“ Reboleira-n.º 31. 


Para vender 


U” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 

4 Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


v é 


(1499) 


pegando a carro. (2502) 


(2190) 


ANNUNCIOS 


MARÍTIMOS | 


SERVIC 
MARITIMES DES 


O vapor de rodas da força de 500 cavall 
da marinha imperial sabirá de Lisbon para 


S. Vicente, Pernambuco, 
de 28 à 30 no connexte 


1.º De 8. VICENTE a GOREE, 


Para esclarecimentos dirigir-se ú rua da Ri 
Os agentes J. B. de Castro & Ca 


MESSAGERIES 
IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata é de Gorée 


os — GUIENNE. commandanto “Enout 


Bahia e Rio de Janeiro . 


Correspondendo com '08 vapores da mesma companhia que vão: 


2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do Porto para Lishoa são à cargo da companhia 


eboleira n.: 49, À 
- “ (2528) 


IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
e == é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
tima das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões, Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 

| LUGA-SE a casa: n.º 56 a: 60 
Em A na rua do Bomfim, propria 
para habitação de qualquer fami- 
lia e tambem propria para fabrico de teci- 


a pertender póde fallar na rua da Alegria 
n.º 444. oa (2455) 


O predio n.º 44 da raa da 

Bainharia ho um arma- 

zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 

bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 80 ou 40 pipas. E 

Quem o pretender alugar falle na rua 

das Flores n.º 31. (2501) 


LUGA-SE e tambem se vende a 

RE À casa de quatro andares, com 
quintal e agua de poço, sita na 

rua de Santa Catharina e de n.º 386 e 988: 
a fallar na mesma casa das 11 horas até 
ás duas da tarde. (2428) 


LUGA-SE um bom arma- 


zem para 120 pipas, com 
seus competentes canteiros, no largo das 
Virtudes n.º! 1 a 4, por baixo da casa 
que faz esquina para a travessa do Cal- 
vario. 

Quem o pretender dirija-se á rua do 
Breyner n.º 125. (2482) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento mn. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


ENDE-SE carne secca ou de xarque, de 

boa qualidade e nova, chegada agora 
do Brazil: na praça do Bolhão, loja de pezo 
n.8 133 e 134. (2427) 


Attenção 
Trigos e farinhas Daratas 


Nº rua do Bomjordim n.º 63 a 65, ven- 

de-se trigos da America de primeira 
qualidade de 800 a 900 réis o alqueire, fa- 
rinhas dos melhores trigos nacionnes, e es- 
trangeiros, em rama, de 1100 a 1200 réis 


aarroba ensaccada em saceas brancas vindas 


da America: cada sacca tem 6 arrobas. 
' (2447) 


Para liquidar 


VINHO. velho muito superior, proprio para 
meza, vende-se uquartilhado na rua de 
D. Pedro n.º 43, a 90 réis o quartilho; 
quem gostar de vinho puro e bom deve alli 
mandar buscar, de 11 do corrente per dian- 
te. (2379) 


A fabrica de saboaria de Val 
de Amores 


Premiada com os premios de 1.º classe na 
exposição da Associação Industrial Por- 
tuense em 1861 e ma exposição Univer- 
sal de Londres em 1862. 

STABELECEU o seu deposito na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70, 1.º andar, para 


maio, 6 encarrega-se do qualquer encomenda para particulares, (1357) | 


mais comodidade dos compradores, 
(2526) 


dos; tem bom quintal e agoà de poço : quem, 


Companhia União Mer- 
cantil 


AGENCIA Z) 


xo Porto 


Rua de S. Francisco n.º 5 


A sahida de Lisboa para os portos da Afri- 
ca do vapor D. ESTEPHANIA no dia 30 do corrente, 
fica suspensa em consequencia do serviço publico | 
em que o mesmo vapor foi empregado por ordem 
superior. ag 


— LUSITA- 
NIA,—enpitão Conten-1 
“te, sahirá 2: feira 95 de 
agosto, ú 1 hora da] 
| tarde, 


compânhin seg 

nheiro à 8 oit r cento, 0 1 ; 
Para emgae eiros tracta-se com A; Mil 

ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 73,1.º an- 


dar, : (MM 
Londres 
: O vapor inglez — 
> a IBERIA ATE 
dante Roberto Kava- 


naúgh, espera-se bre- 
vemente para: sahir no 
dia 5 de setembro, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & 02, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
) (2588) 


Dublin e Glasgow 

a O vapor inglez — 
—DE BRUS, = com- 
mandante James Flinn, 
sabirá no, domingo 27 
do corrente, ás 12 ho- 
: vas da manhã. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& Ca, rua dos Inglezes nº 13. (2805) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
PRANKFORT, — er 
pitão Thomas Barron, 
sahirú segunda-feira 25 
do corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silya, a 
uem se dever dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim. como ao sur, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar a 
: o (2a) 


: ; 
Liverpool - 
É u O vapor inglez — 
CASTILIAN, — capi- 
tão William London, 
sabirá quarta-feira 27 
” do corrente, 
Conigantarioa F. Chamiço Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
le passagem, assim como 40 ent, Carlos Coyerley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
' (2507) 


: 
Liverpool 
O vapor inglez— 
BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, a sn- 
hit domingo 31 do cor- 
rente, 
. Chamiço, Filho & Silya, à 
qem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 
(2508) 


Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO,—.| 
enpitão John Le Gresley, sahe com 


Copenhagen & ri 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — eapi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
) dos os dins para sahir com brevidado. 
a (2486) 
nsignatario Carlos Coverley rua 


g 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
— capitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
Para enrga tracta-se com o consignatario Car- 


Gothemburgo 
dos os dins para sahir com brevida- 
los Coverloy, rua Nova dos Inglezes, e em Gothem- 


. r 
Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jobn Philp, sahirá em todo o 
7 mez de setembro. 
Hull 
A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, espera-se para. sa- 
» hir; em todo o mez de setembro. 
4 (2308) 
n'elles quizer: carregar dirija-se 
A. Miller & €C.º, rua dos Ingltzes n.º 


“(g307) 


a 
7 


“Rio de Janeiro 


> A veloira barca — MONTEIRO 2.º, 

: EE Aba (es Coe PO 
1 de e recebe carga e passageiros para: 
" os quaes tem os melhores commodos, 
e tractamento. 


racta-se com José de Souza Monteiro e Sil-, 

|va, em Cima do Muro, junto & ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Permin. ão 

y (2554) | 


Rio de Janeiro 
E A nova galera — AFRICA, — sahirá 

à, com muita brevidade ; recebe passa- 

geiros e carga :tracta-se; com Viuya 

Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


ros n,º 80. 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade q barca — 
» ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52:€ 54, 


(1949) 
E : 
Rio de Janeiro 
lera — EUROPA, — enpitão Pires : 
para carga e passageiros tracta-se 
Praça de Carlos Alberto nº 312. (2048) 
. . a 
Rio de Janeiro 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
te da carga prompta: só recebe car- 
tem excellentes commodos e bom tractamento, 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima/do Muro 


gb Vai sahir com muita brevidade à ga- 
com Manoel Pereira Penna & C,, na 
ks A barca — TAMEGA —chpitão Mot- 
gamiuda e passageiros, para os quaes 

e! rar 

da Lada n.º 19, (1524) 


Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
à, lera—CAMPONEZA :=quém na mes- 
ma quizer caregar ou ir do passa 
gem “dirija-se a Joo Adrião da Ro- 

Nova dos Inglezesnº 52e 54 
EJISPÃ ver mb + oi (1880)! 


. É 

«Rio de Janeiro. 
E Vai snhir' com brevidade a bnrea — 
AA» LIMA 1, — capitão Sant'Anna. Car- 
Ú e e passageiros, tracta-so com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de 
Bordo, 
(2169) 


cha, = rua 


Santa Thareza n.º 58, ou com o capitão q 


Beato uh my vreingnd 


- 
co * Bahia; 

Vai sahir com brevidade o múi ve- 

leiro' brigue — MERCURIO, — de 1.º 

classe, pregado e forrado de cobre, 
Em por jí ter metade do seu carregamento 
a bordo: parao resto da mesma e passageiros, 
pára-os qunes dá bom tractamento e tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Trmios, rum 
do Almada n.º 286. (2366) 


Pernambuco 


O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de 1.º classe, pregado, e forrado em 
cobre, vai sabir com brevidade. Re- 
cebe carga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os quites ar bom 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Soares, Innãos, rua do Almada n.º 286. 

1 (1814) 


: ss Acbarea— FLOR DO. VEZ; — enpie 
tão João: Ventura. dos Santos, snhe 
com muita. brevidade: para carga e 


km passageiros (para o que tem excellen- 
tes commôdos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
reiva, rua de Cedofeita n.º 286, ou 'com o no 


da mesma. (2ágg) 
Pará 


A barca AMAZONA, — capitão An- 
'tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com brevidade, Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 
cha, no largo de 8. João Novo n.º 2. 
(2216) 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
burgo'surs. August Lefler & C.» 
, ' ) (2485) 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 


